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CONSELHO PLENO

1. RELATÓRIO

1.1 HISTÓRICO

O Conselho Estadual de Educação, tendo em vista as exigências da Lei nº 9394/96, deu início ao Projeto de Avaliação Institucional e Análise das condições de oferta de cursos mantidos pelas Fundações Educacionais e Associações Autárquicas, jurisdicionadas ao Poder Público Municipal ou Estadual e para a concretização dessa tarefa de avaliação indicou, em 1998, Comissão de Especialistas com a incumbência de realizar os trabalhos técnicos de avaliação na Fundação Regional Educacional de Avaré.

1.2 APRECIAÇÃO
A visita da Comissão de Especialistas processou-se em dezembro de 1998, tendo realizado seu trabalho atendendo ao disposto no roteiro divulgado por este Conselho, direcionado no sentido do estudo detalhado da qualificação do Corpo docente, organização didático-pedagógica dos cursos e das instalações físicas.

O Relatório da Comissão, em sua análise, acentua que muitos dos docentes das Faculdades de Ciências e Letras e da Educação Física de Avaré são egressos destas mesmas escolas, contratados como horistas, com carga horária semanal inferior a 20 horas. Dos 65 docentes que atuam em ambas Faculdades, menos de 10% têm doutorado, apresentando pouca produção científica.

Recomenda a Comissão que “a instituição deverá portanto, incrementar de todas as formas a todos os docentes para que complementem os seus currículos com cursos de mestrado e doutorado”.

Prosseguindo em seu Relatório, é informado que em relação à carga horária e ao regime de trabalho, apenas os diretores é que atuam em regime de tempo integral.

São feitos reparos ao projeto pedagógico, no sentido de criar formas de relacionamento para iniciação à pesquisa e principalmente com programas de extensão, ressaltando, ainda, que a Instituição deverá iniciar a implantação da auto-avaliação, pois até agora não adotou tal procedimento.

Quanto aos espaços físicos, há necessidade de ampliar os relativos ao Laboratório de Computação e à Biblioteca que deverá, ainda, ser dotada de livros periódicos necessários ao seu corpo discente e docente.

Face a essas observações, o Parecer prolatado pelo Cons. Dr. Álvaro Siqueira Vantine, concluiu pela necessidade de que a Fundação Educacional Regional de Avaré priorize suas ações no cumprimento de uma série de exigências, encaminhando a este Conselho, no prazo de trinta dias, um projeto de melhoria da qualidade institucional, dentro do espírito das recomendações dos Especialistas e com a especificação dos prazos para sua progressiva implementação.

Por meio do Ofício nº 44/99, a Instituição encaminhou a este Colegiado o Projeto de Melhoria Institucional a ser implementado na Escola Superior de Educação Física de Avaré, tendo idêntico procedimento a Faculdade de Ciências e Letras de Avaré.

Encaminhados estes documentos à Assessoria do Gabinete da Presidência, esta, na pessoa do Prof. Dr. Sérgio Melhem concluiu pelo não atendimento às exigências feitas pela Comissão de Especialistas, por parte das escolas, tendo a seguir o processo retornado à Câmara de Educação Superior que, por meio do Ofício GP nº 1399/99, baixou o processo em diligência a fim de que fossem prestadas melhores Informações relativas aos seguintes itens: 

a) Que esclareça com mais detalhe, o plano de carreira a ser implantado a       partir do próximo ano;

b) Que envie resposta aos itens solicitados pelo CEE (Processo CEE nº 82/99 conclusão) em separado para cada curso.

c) Que envie listagem completa de livros e periódicos existentes na Biblioteca sobre o movimento de consultas nos anos de 1998 e 1999.

Em 29-12-99, a Instituição responde ao CEE expondo as medidas tomadas para cumprir as diligências (fls. 84 a 86), documentando-as (fls. 87 a 494).

Em 18-02-2000, a Câmara de Educação Superior considerou a diligência cumprida a contento ( fl. 495).

Em 20-6-2000, foi solicitada atualização do portfólio e as especialistas Carminda da Cruz Landim e Raquel Pereira Gandini, designadas para examiná-lo. Após visita à instituição, as especialistas elaboraram relatório (fls. 497 a 500), no qual observam que algumas das medidas tomadas em 1999 foram concretizadas e outras não o foram ou apenas o foram parcialmente: não foi construído espaço físico exclusivo para a IES, a Biblioteca foi parcialmente ampliada e seu acervo continua modesto. Observam também que houve uma implementação efetiva de plano de carreira, como solicitado, embora, o número de professores titulados continue pequeno: 3 (três) Doutores e 5 (cinco) Mestres para 50 (cinqüenta) graduados ou especialistas e todos são horistas.

2. CONCLUSÃO
À vista do exposto e das informações prestadas pela Fundação, considera-se que a avaliação/2000 ainda não é satisfatória. Apesar de a Instituição ter implementado consideráveis melhorias é ainda necessário:

1. instalar laboratórios multidisciplinares e multi-uso que possam ser utilizados para aulas e para pesquisa;

2. adquirir livros didáticos com conteúdo  atualizado e especializado para as disciplinas; 

3. adquirir periódicos especializados;

4. integrar a biblioteca ao sistema unificado de bibliotecas universitárias e tornar acessível os vários bancos de dados, através da Internet; 

5. prosseguir na auto-avaliação de maneira a melhorar as condições gerais de oferta dos cursos.

Deve ser dada ciência deste Parecer à Fundação Regional Educacional de Avaré.

A Instituição terá 30 dias para apresentar o planejamento para atendimento às recomendações apresentadas que será apreciado pela Câmara de Educação Superior. As recomendações deverão estar cumpridas até a próxima avaliação.

São Paulo, 04 de abril de 2001.

a) Consª. Marília Ancona-Lopez 

                      Relatora

3. DECISÃO DA CÂMARA

A CÂMARA DE EDUCAÇÃO SUPERIOR adota, como seu Parecer, o voto do Relator.

Presentes os Conselheiros: Bernardete Angelina Gatti, Cláudio Benedito Gomide de Souza, Dárcio José Novo, Flávio Fava de Moraes, José Mário Pires Azanha, Luiz Roberto Dante, Sonia Aparecida Romeu Alcici e Vagner José Oliva.

Sala das Sessões, 18 de abril de  de 2001

a) Consª Bernardete Angelina Gatti

             Presidente

DELIBERAÇÃO PLENÁRIA

O CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO aprova, por unanimidade, a decisão da Câmara de Educação Superior, nos termos do Voto da Relatora.

Os Conselheiros Arthur Fonseca Filho e Francisco José Carbonari votaram com restrições a conclusão, nos termos de sua Declaração de Voto.

Sala “Carlos Pasquale”, em 02 de maio de 2.001.

ARTHUR FONSECA FILHO

              Presidente
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DECLARAÇÃO  DE  VOTO

“As questões enumeradas na conclusão estariam mais apropriadamente redigidas na apreciação como acontecem em outros processos”

São Paulo, 02 de maio de 2001.

a) Arthur Fonseca Filho

a) Francisco José Carbonari
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